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A GEOGRAFIA l~UE~\r..Í-.JO BR~SIL: CONTRIBUIÇÃO AOS ES'l'UDOS------- \

L:':: InV:!~SÃO E TEND~NCIAS.

I1árcio Antonio 'l'eixeira*

Ncs 2:::-t·'.go;;.:;interessando ii-, analise dos est:!;!

dos de Geografia IU:r:\::l no Br2sil temos observado muii:o prese!!,

te o enfoque classiflca~6rio cclocando-os SG0undO "f2~~S".

Tais etapas, conforl;;cau'tc:.re:;::como DINIZ (1), secur.dé:..dopor

GUsMÃo (2) conteria'·,procGd1ment.os metodoló;icos e 'i:écnicos

próprios que as iQen~ificQria. AssimJapres~ntam urna fase es­

sencialmente desc:citiv'ae idiográfica a qual teria lGvado a

etapas quanti tati vas e ilO!1'.ottjticas,ainda descri tivas e par­

ciálmente classificatórias'e concluem estarmos inicia~do uma

nova fase, caiãct~riz~d~por esfudos ligados a desenvolvi~en­

to rural. Portanto, só :cecentemente, por volta de 1975 os geó

grafos passaram a ter ,ocoTIsciênciade que o problema agrário

não poderia ser analisado apenas com uma abordagem rentri ta às

caracterlsticas internas ao estabelecimento rural, máS que d~

veria ser tratado dent!.::>de um contexto mai.s amplo qUE! procu­

rasse explicar a estrutura espacial da agricultura brasileira~

(3) •

T8mos que a Geografia Agriria, como de res­

to toda a geografia bra3i.leira é um prolongamento da ,geogra­

fia francesa com uma presença mar cante de Leo Waibel que de

1946 a 1950 trabalhou no Conselho Nacional de Geografia, no

Rio de Janeiro, e que, só recentemente, ~ofre e de forma par­

cial, a influência de uma geografia quantitativa (anglo-saxô­

nica) eminentemente formalista.

:.

*

(l)
(2)
(3)

Professor Assistente - Geografia Human~-Economica - Depar
tamento de Geog~afia Humana e Regional do IPEA - Campus de
Presidente Prudente.
José Alexandre F. Diniz, 1973, p. 29 a 81.
Rivaldo Pinto Gusmão, 1978.
Riva1do Pinto Gusmão, 1978, p. 60/61.
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A Geografia Agrária brasileira que por um

longo p~frodo se fe~ responsável pela maior· parte dos traba­
lhos de Geografiu Htí..~·llana,ao findar o::.:; anos 60 e durante u d§.
cada seguinte é pos:c..:.lnum segundo pla.AO, de vez qÚê"-!O int.enso. t_:'J, .,

processo de urbanlznção por que passú o paIs provoca uma ex-
p~;são nos estudos (lG Geografia UrbaH2.

Assim convem observ2r, que os ternas de Geo­
grafia Agrária no Brasil, for~n trat2àos segundo algumas ten

,.01>( '. --

dêne1a, as quais apresento sem balizas cronológicas:
- estudos representando uma ten6ância regionalistag

. : 1; LI.. ; rf1>

peiados num quadro f1sico, con-tendoH' propostas de
,,'4<.' '.... :.

reas e suas vocações 'I corno::'7'b- de' Or1ando, '\l.alye..r:de:- :.IGeo-
grafia Agrária do Brasi'f" '(196'f;\'),•.Ren:at~;q.a,,:..~j,.~.v.l?ira-

" (., ..'- ".

t·lende~, ·pa.isagens cu1ditais da Baixada F1uminenselt
.,' •.:, : 1 ~'•.. ;.-

0-950Lr Pàsqua1e pei::rone',-. n~"Bé1iXadado Rd.b~~r~~"':fJb-b~§.?h
- estudos a propósito do ~ornportamento de um proqu~ª 3~-C'

lo")~.. : .... '. __• -.'-

grIcôià, onde estão pre's'entes as preocupações com e~i"...,~.. \' -./

trutu~aagrária, uti1i~açãô' dú terra, tipos de propri~
- ... ", .,.

dades, paisagens, economia agr1.co1a, enfim, uma correnr!
"';.).! ..•••...... " -.,

te generalist.a, manifesta através de trabalhos cqglo,q.~...,-"- - ..•..

de ~esé Ribeiro de Araujo Filho 110 café riquezé;l paJY;)':+'.âJ
ta" ~'(1956) e nA cultura da banana na Baixada de Itanha

ém" (1953); Dirceu Lino de Mattos - "Vinhedos e ,Yi~~g
-' .: '•••.. '. -r -

cultores de 'Sao Roque e Jundia1" (1951) e "O a1godaq,,}T
em são Paulo" (1954); Anto'nio 01i vio Ceron " ;[\~l?e,çtp~.. --, _.~

Geogrãfi!=os~da'CurtÜra dá Laranja no Município de Li-
meira" (1969).

- estudos de temas interessando a colonização e seus co·
ro1ários como os de Leo Wái'bel -,"Princípios de 'cro10n.;i.

., .. o;' -;~.:1-"" •.~" ~:'::.:'~:',::._-;"':'

. zação eu~o.p~i~.r,lq_S\;J., ,qq rJ}r~,~~'t·:~~:~~~·~~Lt;!"~~ :;,"",.~ii~~~~~
S "~T:~ÍrqA~;~;:~~fil1,~qtosgeográfico's da área de co10ni;:?,aç,ão
, ..aJ;ltf.gado Estado do EspIri to Santo" (1962); de JearL~2, ) -' " l. '. __' ~

,-- - ,- ~
. che- "A Cclonizaçao A1emano Esp1rito Santo" (1969J ;

:_ .;.,' ; , ; r • '-~ • J •

de Fernando Car10s Fonseca Salgado..,. liAs colõnias Bas-
tos e Pedrinhas" (1971); de Adi1son Avancide Abreu

,"A colonização agrícola holandesa no Estado de são Pau
10 - HOLAMBRA111 (1970).

- o estudo do I1Habitat" que gerou um Simpósio por ,,~9a­
sião da XII Assembléia Geral Ordinária d~_.AGB,.re\!pida
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em Colatina, E.S. em 1958 onde a corrente generalista

está presente, com' trabalhos como os de Nilo Bernarde!?
• ",1 ,.:"

- "Contribuição para uma discussão sobre problema,~.R:,E7

"habitat" rural no Brasil (1958); de Nice Lecocq M~,l;Je:;::
- "Habitat rural no Vale do paraIba" (195'8); de Marta

Lacerda de Mello - "Habitat rural no Nordeste do Bra­

sil" (1958); de Lucio de Castro Soares sobre "Um tipo

de nhabitat" rural do litoral Paraense".

- a tendência aos estudos de "frentes pioneiras" com ,.Leo

Waibel,'"As zonas pioneiras do Brasil" (1958) e um est!!

do que nos diz muito de perto, uma vez que trat~ do

oeste paulista; o de Pierre Monbeig com "Pionni~rs et

P1anteurs de sio 'Paulo" (1952). /

Originariamente, coube a Vidal de La_,;Blache

introduzir ~a geografia francesa as noções d~ gênero de vida

e de civilização. Esta última transpareçeem sua obra quando

classifica cidades como: americanas, européias, etc.

Porém, mesmo se classificando como ciência

humana, a geografia foi concebida corno urna ciência das rela-- ~
çoes entre o homem e o meio f1sico e esteve por longo . tempo

presa a conceitos como o de "vocaçio" de área ou grupo humano.

Assim é que a geografia era considerada ca­

paz de dominar uma massa de dados diversificados e de·estabe­

lecer suas relações nos limites de um espaço regional ~efini­

do 'principalmente a partir de critérios fIsicos (4).

A noçio de' gênero de vida 1argamenteutili­

zada até o inIcio dos anos 50 e que é urna herança dos enfo­

que·s etnográficos, só teria validade para populaçõés. desliga­

das da economia capitalista dominante no mundo. Portanto, a

noção de civilização foi mais fértil e desenvolvida por Pier­

re Gourou (La,Terre et l'Homme en Extreme-Orient - A. Colin ,

1952), chegando a pressentir a existência de estruturas inte~

nas a cada sociedade humana, responsáveis pelo conjunto das

manifestações humanas, econ8micas, polIticas', de paisagens,

etc.

Assim sendo, por vQlta da década de 50, co­

mo que refletindo o clima de liberdade de pás-guerra, esboço!!

se uma modernização da Geografia na França, senio vejamos:

(4) J. Dresch, 1978,p. 12.
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- DanhÜ Faucher que havia escrito "Geographie Agraire ­

Types de culture'·, (1949) escreve em 1954 "Le paysan

et.Lu Hachine"; André Meynier com fiLes Paysages Agrai­

restl; Pierre George: "La campagne" - "La Ville"; René

Dumcn{:ç agrônomo, intimamente ligado à G~ografia ao

assis'clr as crIticas que diziam: "os técnicos em agri­

cultura não haviam feito mais que levar a agricultura ­

francesa aOnefasto resultado de engordar os comercian­

tesU, escreve: "Economie agricole dans le monde" (Dal­

loz, 1954); Etienne Juillard escreve '·La'vie rurale

dans Ia plaine de Basse-Alsace - Essai de Géographie ­

Sociale", (1953).

Esta evolução da Geografia Agrária (e urba­

na) francesa em direção às noções de civilização (vizinha às

dos historiadores como Fernand Braudel e outros) permitiu um

avanço dos estudos agrários em direção à temática social, mas

foi interrompida de fora (tendência anglo-saxônica) pela geo­

gr~fia quantit.ativa, eminentemente formalista, enquanto estu­

dando o espaço.

Hoje trata-se de retomar a tradição de Geo­

grafia Agrária, preocupada com o social como um todo. Vale di.... - . -
zer, da introdução das noções de formação econômico-social ~

nos estudos agrários, se considerarmos que as dinâmicas so­

ciais é que criam e transforDam as formas (Milton, Santos) (5).

(5) Milton Santos, 1977, p. 81.
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